
porém, para isso, não mais o ânimo 
firme no contato com feras e cruzes, 
escárnio e fogueira, mas, sim a cora­
gem varonil de vencermos a treva 
cristalizada conosco, em forma de 
indiferença e ociosidade, orgulho e 
rebeldia, instalando, através do ser­
viço e da educação, o entendimento 
e o amor em nós mesmos, a fim de 
que o reinado do Cristo fulgure en­
tre nós para sempre. 

AUTORIDADE EM 
NÓS MESMOS 

-Apreciando o problema daqueles 
que guardam no mundo as diretivas 
da experiência, não te fixes nos com­
panheiros que trazem consigo a cruz 
do ouro e do poder. 

- O -

Recordemos a esquecida autori­
dade que o conhecimento superior 
determina seja exercida por nós em 
nós mesmos. 



- o -

Quase sempre ensinamos a arte 
do pensamento nobre, receitando 
exercícios e regras aos amigos que 
nos perlustram a senda, guardando o 
próprio cérebro à feição de barco 
desgovernado, em cujas brechas 
ocultas penetram as sugestões da ig­
norância e da sombra. 

- O -
Indicamos aos outros recursos 

providenciais para que se mante­
nham indenes de todo mal, através 
da pureza dos olhos e dos ouvidos, 
empenhando as próprias percepções 
à triste aventura da leviandade e do 
desacerto que acaba sempre na críti­
ca indébita ou na azedia des­
truidora. 

- O -
Estruturamos planos para a boa 

palavra naqueles que nos cercam, 
sem refreiarmos o próprio verbo no 
galope insensato da crueldade, indi­
camos fé e esperança para o ânimo 
alheio, a perder-nos no charco da ne­
gação e do derrotismo, exaltamos 
para ouvintes confiantes a excelência 
das horas, no capítulo do trabalho e 
da realização, mergulhando as mãos 
no visco da inércia e pregamos a ex-
celsitude da caridade para os amigos 
que nos rodeiam, a desfazer-nos em 
egoísmo e exigência. 

- O -

Autoridade!... Autoridade!... 
Dela abusaram todos os tiranos 

que fizeram da própria soberbia es­
curo resvaladouro para as trevas da 
criminalidade e da morte e dela, ain­
da hoje, nos valemos todos para 
acorbertar as próprias fraquezas, so-



brecarregando os ombros do próxi­
mo com fardos que somos incapazes 
de suportar. 

- O -

Lembremo-nos, porém, de Je­
sus, no sublime governo da própria 
alma, passando entre os homens 
com a suprema revelação da Divina 
Luz, e entesouraremos suficiente hu­
mildade para entregar a Deus todos 
os patrimônios que nos enriquecem 
a vida, aprendendo a disciplinar-nos 
para refletir-lhe a grandeza na con­
dição abençoada de filhos do Seu 
Amor. 

AMAR 
A NÓS MESMOS 

Ajmar a nós mesmos não é consa­
grarmos a vida à exaltação absoluta do 
corpo de carne que ao homem serve 
de veículo provisório na luta reden­
tora da Terra. 

- O -
Certo, tanto quanto � devemos 

atenção e assistência a qualquer má­
quina útil, não podemos relaxar no 
cuidado que nos merece a vestimen­
ta física, entretanto, não nos cabe cen-


